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1. INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, no Brasil, houve uma substituição das pasta-

gens nativas por pastagens cultivadas. Essa substituição foi em decor-
rência de um processo de tecnificação da pecuária, que demandou a
utilização de pastagens mais produtivas e de melhor qualidade. Diver-
sas pressões socioeconômicas favoreceram a utilização de áreas no-
bres para cultivo de grãos e induziram a utilização de áreas margi-
nais para estabelecimento de pastagens. A liberação de cultivares
adaptados, associada a uma ampla gama de tecnologias em preparo
do solo, adubação e manejo de pastagens, permite que essa utiliza-
ção de áreas marginais seja feita de maneira sustentável e não-agres-
siva ao meio ambiente, contribuindo para a melhoria dos sistemas
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de produção animal. Também, a associação das atividades de agricuJ
tura e pecuária nas fazendas tem contribuído para que a exploração
de pastagens no Brasil se torne uma atividade importante para 11

sustentabilidade econômica e biológica da exploração agrícola. Nes ('
contexto, serão apresentadas informações sobre duas espécies de gr
míneas usadas para formação de pastagens, principalmente no Bra jJ
Central: capim Jaraguá (Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf.) e capim An
dropogon (Andropogon gayanus Kunth).

2. CAPIM JARAGUA

2.1. Características gerais
Existem 52 espécies no gênero Hyparrhenia, sendo 40 perenes

12 anuais, a maioria nativa da África tropic~l, embora algumas espé-
cies sejam nativas da região mediterrânea, India, Indonésia, Austrá-
lia e América (CLAYTON, 1969).

No Brasil são encontradas apenas quatro espécies (FILGUEIRAS,
1981), com predomínio nas pastagens da Hyparrhenia rufa (Ness)
Stapf., conhecida como capim Jaraguá. Essa espécie, de origem africa-
na, foi introduzida involuntariamente no Brasil, através de navios
que faziam comércio de escravos (PARSONS, 1972) e, graças à notável
capacidade de colonização e ao cultivo como planta forrageira, é ex-
plorada principalmente em localidades dos estados de São Paulo
Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 'Ibcantins e
Maranhão. Dada a sua ampla ocorrência, é considerada naturalizada
em vários locais, sendo amplamente cultivada na América Central e
do ~ul, notadamente em regiões com solos de alta fertilidade natural.

E uma espécie colonizadora, perene, cespitosa, podendo atingir até
três metros de altura quando cultivada em solos férteis. Nos últimos
anos, a importância relativa do capim Jaraguá tem diminuído nas
áreas pastoris, com redução na oferta de sementes no mercado formal.
Prova disso é que as principais firmas brasileiras de sementes não
estão mais incluindo o capim Jaraguá em seus catálogos de produtos.
A oferta massiva de sementes de outros cultivares mais produtivos
pelos mercados formais e informais, a atração pelo novo, a vinculação
com sistemas de produção marginais e a ausência de grandes ou
novas coleções atreladas a programas de melhoramento ou seleção
têm colaborado para o declínio no uso desse capim. No Estado de São
Paulo, num levantamento efetuado em 1995/1996, nos estabeleci-
mentos agrícolas com pastagens (217.791 unidades; 10,27 milhões

226

A Planta Forrageira no Sistema de Produç o

de hectares), as gramíneas dos gêneros Brachiaria, Panicum, Penni-
setum e Hyparrhenia ocorriam em 67,8%; 2,0%; 12,7% e 1,2% dos
estabelecimentos, respectivamente, correspondendo a 74,0%; 3,85%;
1,16% e 0,61% das áreas com pastagens (LUPA, 2000). Como reflexo
desse menor interesse, o acervo de informações técnicas não tem so-
frido grandes ampliações nos últimos tempos.

Uma das restrições aos estudos do capim Jaraguá tem sido a baixa
variabilidade genética disponível para a realização de futuros tra-
balhos de melhoramento. Isso por conta da reprodução apomítica,
que leva a alto grau de uniformidade das populações, mas que =e=:
sibilita o uso de melhoramento genético para superar a sua principal
limitação, que é o pequeno período de crescimento vegetativo ..~ a
tentativa de elevar a variabilidade genética e/ou quebrar a apormxia,
estudos preliminares com o uso de radiação gama para indução de
mutações em sementes e gemas foram conduzidos pelo Instituto de
Zootecnia em São Paulo (VALARINI et al., 1996). Foram obtidas plan-
tas com características morfológicas diferentes, porém associadas,
com menor crescimento e vigor e sem variações no ciclo vegetativo, in-
clusive nas progênies (VEASEY et al., 1996).

2.2. Exigências edafoclimáticas
O capim Jaraguá ocorre em altitudes de até 2.000 metros, vegetando

na faixa de latitude definida pelos trópicos, em locais com precipita-
ção pluvial variando entre 600 e 2.000 mm/ano (LEITE, 1988). Ess~
gramínea não tolera locais sujeitos a alagamento ou com lençol freáti-
co superficial (BOGDAN, 1977). Todavia, sua tolerância à seca é um
assunto controverso na literatura. Enquanto TOLEDO & FISHER
(1989) a consideram relativamente tolerante à seca, indicando que ela
somente fecha os estômatos a -20 bar, AZEVEDO et al. (1992) observa-
ram que é bastante sensível a déficit hídrico. Requer temperatura
média acima de 15°C para crescimento e não tolera geadas.

Possui exigência média a alta em fertilidade do solo, respondendo
bem à calagem, pois apresenta alguma sensibilidade a altas concen-
trações de alumínio no complexo de troca (SKERMAN & RIVEROS,
1990). Por conta disso, sua ocorrência naturalizada em locais onde o
solo apresenta alta fertilidade natural, com alta concentração de ro-
chas calcárias, ou em áreas de solos de origem basáltica. Por ser uma
espécie exigente em fertilidade, requer adubação de manutenção a
partir do segundo ano de utilização, respondendo bem à adubação fos-
fatada até a dose de 400 kg/ha de P205 (EMBRAPA, 1987).
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2.3. Propagação e estabelecimento
Sua propagação é feita através de sementes, embora seja possível

de forma vegetativa. As sementes são pequenas, com baixa reserva de
nutrientes para suportar o desenvolvimento inicial, o que pode, ocasio-
nalmente, restringir o estabelecimento da pastagem. Normalmente,
as pastagens dessa gramínea são estabeleci das em estandes puros ou
em consórcio com leguminosas.

O preparo do solo deve consistir de aração e gradagem, de maneira
que a superfície fique bem destorroada, mas não pulverizada e fofa,
pois isso leva ao fácil enterrio da semente e prejudica a germinação.
O plantio pode ser feito a lanço ou em linhas, normalmente espaçadas
de 40 em. Embora BOGDAN (1977) recomende 25 a 40 em entre li-
nhas, GOMIDE et al. (1985), trabalhando na região do Triângulo Mi-
neiro, observaram que o melhor espaçamento para estabelecimento
do capim Jaraguá foi em linhas espaçadas de 45 em, independente
do uso de adubação de estabelecimento. Para produção de sementes,
o plantio em linhas é o mais recomendável.

Na semeadura a lanço, podem ser usadas distribuidoras centrífu-
gas ou pendulares de calcário ou adubo, seguida de rolo compactador
para melhorar a aderência das sementes à superfície do solo. A me-
lhor época para a realização do plantio vai do início até meados da
estação chuvosa, em geral de novembro até meados de janeiro. A par-
tir desse período, seu desenvolvimento inicial é lento e com alta sen-
sibilidade à falta de chuvas (EMBRAPA, 1985).

Em condições ideais de preparo do solo, controle de invasoras e
época de plantio, recomenda-se uma taxa de 2 kg/ha de sementes
puras que germinam (SPG), em geral misturadas com algum material
diluente para facilitar a distribuição, sendo mais comum o uso de fer-
tilizantes fosfatados. Taxas de semeadura maiores são recomendadas
no caso de sobressemeadura, alta ocorrência de invasoras e em terre-
nos declivosos, para proporcionar uma cobertura mais rápida do solo.
Devido ao tamanho diminuto da semente, a profundidade de semea-
dura não deve ultrapassar 2 em (EMBRAPA, 1985).

Em algumas localidades da região do Cerrado, costuma-se semear
o capim Jaraguá a lanço, em áreas onde houve cultivo anual, após
queimada da palhada e da vegetação existente e sem preparo do
solo. Nesse método, o estabelecimento de uma boa pastagem de capim
J araguá é dependente da ressemeadura natural, o que pode levar dois
ou mais anos. Pelo fato de ser uma espécie cespitosa, a exemplo do
capim Andropogon, essa gramínea não cobre totalmente o solo após o
e tabele cimento da pastagem.
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2.4. Produção estacional de forragem
A produção de matéria seca do capim Jaraguá varia de 13 a 24 ti

ha/ano, ocorrendo registros de até 35 tlha/ano (BOGDAN, 1977). Em
Nova Odessa, SP, PEDREIRA (1973) obteve produções entre 4-14ti
ha/ano, sob regime de cortes. Cerca de 80% a 90% da produção de
forragem ocorre de outubro a abril (ROCHA, 1968), com maiores ta-
xas de crescimento na estação chuvosa, entre dezembro e fevereiro
(PEDREIRA, 1973), antes da fase reprodutiva, alongamento do caule
e produção de inflorescências. Na literatura, as taxas de crescimento
relatadas para capim Jaraguá variaram entre 56 e 69,4 kg/ha/dia de
matéria seca na estação chuvosa (PEDREIRA, 1973; TOLEDO &
FISHER, 1989; NASCIMENTO Jr. & PINHEIRO, 1975).

Os genótipos em uso dessa espécie apresentam ciclo vegetativo
bastante curto, o que limita o crescimento e leva a perda rápida de
valor nutritivo. Normalmente o intervalo entre desfolhas, que associa
maior quantidade com melhor qualidade da forragem, gira em torno
de seis a sete semanas de crescimento.

Essa gramínea rebrota bem após a queima, por isso, nos sistemas
extensivos e nas pastagens naturais, muitos produtores utilizam essa
prática no final da seca, para eliminar as macegas e talos velhos não
consumidos pelos animais. Essa prática também visa acelerar a re-
brota no início da estação chuvosa e proporcionar forragem de melhor
qualidade. Embora essa espécie tolere bem esse tipo de manejo, as
sementes que estão sobre a superfície do solo quase sempre são elimi-
nadas (BOGDAN, 1977). Por isso, a melhor época para queimada
ocorre em setembro, após as primeiras chuvas. Na região Centro-
Oeste, a queima geralmente é empregada também nas áreas de pro-
dução de sementes. Em locais não-acidentados, muitas vezes são rea-
lizadas roçagens no final do inverno, empregando-se roçadeiras. Con-
siderando a fragilidade dos ecossistemas onde o capim Jaraguá é ex-
plorado, e que os benefícios das queimadas são de curto prazo, devem-
se preferir as roçadas no final do inverno.

2.5. Valor nutritivo
O capim Jaraguá possui forragem de boa qualidade, com alto teor

de cálcio e baixo conteúdo de fósforo e potássio. O teor de proteína
bruta atinge 15% e a digestibilidade da matéria seca varia de 43 a
67% (MOORE & MOTT, 1973), embora ocorra uma queda rápida de
seu valor nutritivo com a mudança do estádio vegetativo para o repro-
dutivo (Tabela 1), o que reduz seu período ótimo de utilização (NAS-
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2.6. Utilização
Devido ao seu grau de adaptação a condições ecológicas e de manejo

adversas, apresenta-se versátil e passível de inserção e exploração por
várias espécies/categorias animais em sistemas de produção, basea-
dos em pastagens exclusivas ou mistas e sob regime de corte ou
pastejo. Suas limitações residem no curto período de utilização na
estação chuvosa, bem como na pouca possibilidade de uso como fonte
de forragem diferida para o período seco.

2.6.1. Conservação da forragem
O capim J araguá, do ponto de vista morfológico e anatômico, é bas-

tante adequado para a fenação, porque apresenta alta velocidade de
secagem da massa cortada. Seu feno é muito apreciado por eqüinos.
A idade de corte deve variar entre 35 e 60 dias de crescimento na fase
vegetativa, conforme as condições ambientais e de manejo. Dessa for-
ma, ele pode ser bem utilizado na seca, aproveitando-se sua forragem
de boa qualidade produzida no verão. Cortes freqüentes são desejáveis
por conta da grande redução no valor nutritivo das plantas com a
idade. Trabalhos conduzidos por BOTREL & GOMIDE (1981), NASCI-
MENTO Jr. & PINHEIRO (1975) demonstraram que essa gramínea,
nas condições do Brasil Central, pode ser bem utilizada com até 60
dias de crescimento, porque nessa idade já restabeleceu seus níveis
de reservas orgânicas e há menor decapitação de meristemas apicais.

A conservação como silagem também é possível, embora de baixa
qualidade, devido ao lento processo de fermentação (SKERMAN &
RIVEROS, 1990).

2.6.2. Uso em pastejo
Possivelmente, a melhor utilização do capim Jaraguá ocorra com

pastejo rotacionado, em regime semi-intensivo. No entanto, ele é comu-
mente utilizado em pastejo contínuo e lotação constante, notadamente
em locais acidentados ou quando em pastagens naturais. Em cresci-
mento livre forma touceiras, mas sob pastejo mais intensivo e regular
forma denso estande, com grande proporção de folhas. Como síntese
de indicações da pesquisa e da experiência de produtores e técnicos,
RODRIGUES (1986) apresentou as alturas de 30-40 em para entrada
dos animais nos piquetes e de 15-20 em para a saída, como referenciais
para manejo do pastejo. BIANCHINE et al. (1980) sugeriram que as
pastagens devem ser manejadas com altura entre 40-60 em. O manejo
baixo assegura brotações novas, com perfilhos de menor porte e maior

232

A Planta Forrageira no Sistema de Produção

aceitabilidade, embora traga maior dependência de fertilizações
de reposição. OTERO (1961) recomendou taxa de lotação média de
2 UAlha no período chuvoso e descanso durante a seca.

Em um ensaio de pastejo em pastagem de J araguá, realizado na
região do Cerrado de Minas Gerais, com lotações de 2,0 e 1,4 UAlha,
foram obtidos ganhos médios de 0,457 kg/an/dia e 173 kg/ha/ano
(ESCUDER, 1983). Em Matão, SP, QUINN et aI. (1966) obtiveram
produções de 235 e 320 kg/ha/ano de peso vivo em pastagens de Jara-
guá quando foram aplicados O e 100 kg/ha de nitrogênio, respectiva-
mente. AZEVEDO et al. (1992), em ensaio de pastejo com essa espécie
no sul do Pará, conseguiram ganhos de 0,458 kg/an/dia e 87 kg/ha
no primeiro ano. No segundo ano, os ganhos ficaram em 0,288 kg/
an/dia e 70 kg/ha, sendo observados indicativos de início do processo
de degradação da pastagem.

2.6.3. Pastagens de Jaraguá consorciadas com leguminosas
Essa gramínea consorcia-se bem com leguminosas de hábito volúvel

e trepador, tais como kudzu (Pueraria phaseoloides), centrosema (Cen-
trosema pubescens), siratro (Macroptilium atropurpureum) e soja pere-
ne (Neonotonia wightii) ou com leguminosas semi-arbustivas, como
Stylosanthes spp. SANCHEZ (1975), na Colômbia, registrou que pas-
tagens de Jaraguá consorciadas com puerária, calopogônio e estilosan-
tes proporcionaram maior ganho de peso por hectare que pastagens
exclusivas dessa gramínea. (ESCUDER, 1983), avaliando pastagens
consorciadas de J araguá em solos do Cerrado de Minas Gerais, obser-
vou bom desempenho animal e persistência durante cinco anos das
leguminosas centrosema, estilosantes e siratro. No Sul do Pará, AZE-
VEDO et al. (1992) registraram ganhos de 0,425 kg/an/dia e 90 kg/ha
em pastagem de capim Jaraguá consorciada com kudzu, Stylosanthes
guianensis cv. Cook e centrosema.

2.7. Produção de sementes
O capim Jaraguá é uma planta de dias curtos, com flores cimento

ocorrendo entre final de março e princípio de abril no Brasil Central.
Segundo FERGUSON (1979), na América Latina, no sistema de uma
colheita anual, chega a produzir entre 100 e 200 kg/ha de sementes.
A maturidade fisiológica das sementes do Jaraguá ocorre em torno
dos 38 dias após o início da emergência das inflorescências. A colheita
deve ser realizada entre 32 e 44 dias após elas emergirem (CONDÉ
& GARCIA, 1984). Estes autores colheram 387 kg/ha de sement 8,
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correspondendo a 129 kglha de SPV aos 38 dias. Foi observado que
o armazenamento durante 100 a 129 dias não trouxe danos à qua-
lidade das sementes (DAUBENMIRE, 1972). O padrão de qualidade
mínimo para comercialização de sementes de capim Jaraguá é de
10% de valor cultural e 25% de pureza.

2.8. Pragas e doenças
Essa gramínea pode ser muito atacada por formigas (Atta e Acro-

myrmex) na fase inicial de estabelecimento. Em algumas localidades
do Brasil Central chega a ser atacada por bruzone (Pyricularia oryza),
o mesmo fungo que ataca lavouras de arroz.

3. CAPIM ANDROPOGON

3.1. Características gerais
A espécie Andropogon gayanus Kunth pertence à tribo Andropo-

goneae da subfamília Panicoideae. Segundo CLAYTON & RENVOIZE
(1982) o gênero Andropogon contém cerca de cem espécies anuais e
perenes dispersas nos trópicos, principalmente na África e América.
Atualmente existem quatro variedades botânicas distintas: varogaya-
nus (var. genuinus Hack.); varo tridentatus Hack.; varo squamulatus
(Hochst.) Stapf.; varo bisquamulatus (Hochst.) Hack.

Apresenta polinização cruzada e elevado grau de diversidade feno-
típica. No Brasil existem duas variedades botânicas bastante conhe-
cidas, a bisquamulatus e a squamulatus. A variedade inicialmente
introduzida no Brasil foi a squamulatus, conhecida como capim-gam-
ba (OTERO, 1961), mas devido a problemas com baixa produção de
sementes não despertou grande interesse entre os produtores (THO-
MAS et al., 1981). A variedade bisquamulatus é mais vigorosa, agres-
siva e resistente à seca do que a squamulatus.

O genótipo Andropogon gayanus CIAT 621 ou BRA-000019, que
foi liberado comercialmente como cultivar Planaltina, em 1980, pela
Embrapa Cerrados, pertence à variedade bisquamulatus. Essa gramí-
nea foi rapidamente adotada pelos produtores. Segundo levantamento
junto a firmas de sementes, escritórios de extensão rural e pecuaristas
em 1988/1999, ou seja, oito anos após sua liberação, existia uma área
estimada de 650 mil hectares plantados com esse capim na região do
Cerrado (SAEZ &ANDRADE, 1990). Considerando a taxa de expansão
observada de 1982 a 1989 (250.000 ha/ano), é possível estimar que a
área atual de capim Andropogon cv. Planaltina seja de três a três e
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meio milhões de hectares somente na região do Cerrado. Devido a sua
capacidade de adaptação, a adoção desse capim não ficou restrita
apenas ao Cerrado, e hoje está sendo plantado em diversas regiões
do Brasil, notadamente no Nordeste.

Visando a obtenção de uma variedade com características de maior
rapidez de estabelecimento, a Embrapa Pecuária Sudeste, em São
Carlos, SP, lançou o cultivar Baetí em 1993, que foi obtido a partir
de um processo de seleção dentro do cultivar Planaltina. As diferenças
entre o cultivar Baetí e o Planaltina são apenas de natureza agronô-
mica para a fase de estabelecimento. O cv. Baetí apresenta melhor
desenvolvimento de plântulas aos 60 dias após plantio, o que lhe con-
fere maior uniformidade de estande, velocidade de estabelecimento
e habilidade competitiva. Essa característica atenua os problemas
observados com o lento estabelecimento de pastagens do cv. Planal-
tina. Também apresenta maior altura média de plantas aos 42 dias
após plantio, melhor desenvolvimento vegetativo da rebrota aos 30
dias após corte, maior altura da rebrota aos 60 dias após corte (BATIS-
TA & GODOY, 1995).

O genótipo Andropogon gayanus CIAT 621 também foi lançado
em diversos países da América Latina com os seguintes nomes: Cari-
magua 1 (Colômbia); Sabanero (Venezuela); San Martin (Peru); Vera-
nero (Panamá e Costa Rica); Llanero (México); Otorefío (Honduras);
Andropogon (Cuba); Gamba (Nicaragua) e ICTA-Real (Guatemala).
Na Austrália, um outro genótipo foi lançado com o nome de cv. Kent
(HACKER, 1997).

3.2. Exigências edafoclimáticas
O capim Andropogon é bem adaptado em regiões entre as latitudes

19°N e 26°S e em altitudes variando entre 12 e 1.500 metros, embo-
ra seja encontrado em localidades com até 2.000 metros. Tempera-
turas entre 18 e 28°C são as mais adequadas para ele produzir bem.
Embora tolere a ocorrência de geadas rápidas, não se adapta bem
em localidades onde a temperatura média mínima do mês mais frio
do ano atinge 4,4°C (PAULINO, 1979).

Requer precipitação anual acima de 400 mm, idealmente com esta-
ção seca de três a quatro meses (JONES, 1979). Todavia, é uma es-
pécie resistente à seca, capaz de extrair água de camadas profundas
do perfil do solo e manter seu metabolismo ativo em condições desfavo-
ráveis. Segundo BOGDAN (1977) essa gramínea é capaz de suportar
até nove meses de seca. Essa tolerância à seca está relacionada com
a profundidade de seu sistema radicular, que pode extrair água di -
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ponível até a profundidade de 1,20 metros (CIAT, 1979; GOEDERT et
aI., 1985). Apesar de tolerante ao estresse hídrico, a baixa disponibi-
lidade de água durante a seca reduz a produção de forragem (SKER-
MAN & RIVEROS, 1990). Comparando o desenvolvimento do sistema
radicular até 40 em de profundidade em gramíneas estabelecidas em
latos solo vermelho escuro, nos níveis de fertilidade de 80 e 160 kg de
P O KANNO et aI. (1999) observaram que o cultivar Baetí foi seme-
lh~te a Brachiaria decumbens e Panicum maximum cv. Tanzânia-1
e Thbiatã. O cultivar Planaltina é relativamente tolerante a sombrea-
mento e níveis de até 50% não reduzem a produção. Nessa condição,
as plantas apresentam alongamento de hastes e mobilizam recursos
para expansão da superfície fotossintética, em detrimento do desenvol-
vimento estrutural e radicular (TOLEDO & FISCHER, 1989).

Essa gramínea é bastante resistente ao fogo, rebrotando bem após a
queima, quando proporciona uma rebrota vigorosa e de alto valor nutri-
tivo (CIAT, 1984). O fogo também é usado para remover talos e restos
de material morto nas áreas de produção de sementes após a colheita.

O capim Andropogon cv. Planaltina é uma forrageira adaptada a
solos de textura arenosa e argilosa, principalmente aqueles de baixa
fertilidade, com baixo pH (4,3) e altos níveis (81%) de alumínio tóxico
(SPAIN, 1979; COUTO et aI., 1985). No Distrito Federal produziu
bem quando plantado em latossolo vermelho escuro com pH 4,6 e
80% de saturação de alumínio (EMBRAPA, 1980). Sua alta tolerância
à saturação de alumínio corresponde a um baixo requerimento de cál-
cio e magnésio no solo e ele apresenta um nível crítico externo de 12
ppm de enxofre (SALINAS & SAIF, 1989). Seu requerimento em po-
tássio também é baixo e para as condições de solos de cerrado 60 kg/
ha de ~O são suficientes para que o capim Andropogon atinja altas
produções de forragem (CIAT, 1978).

Na região do Cerrado, esse capim é muito empregado na formação
de pastagens em locais de solo pobre, com baixa fertilidade, principal-
mente em áreas onde ocorrem pedregulhos e cascalho na superfície do
solo. Comparado com outras espécies mais exigentes, observa-se que
embora adaptado a solos de baixa fertilidade, o capim Andropogon cv.
Planaltina responde bem à calagem e à aplicação de fertilizantes (Figu-
ras 1 e 2), mesmo em condições de utilização residual de fósforo (LEITE
& COUTO, 1982; SANZONOWICZ & GOEDERT, 1986; COUTO et al.,
1988). Essa característica confere versatilidade, pois permite a forma-
ção de pastagens tanto em áreas de primeiro ano, normalmente de me-
nor fertilidade, quanto em locais de solos de alta fertilidade após cultivo
de grãos, em sistemas integrados de rotação lavoura x pecuária.
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Figura 1. Produção de matéria seca de duas gramíneas em função do efeito
residual de fósforo e de calcário aplicados num período de dez anos em
um latossolo vermelho escuro de textura argilosa (média de três cortes).

Fonte: COUTO et aI. (1988).

De acordo com THOMAS et aI. (1981), a necessidade mínima de ni-
trogênio dessa gramínea está em torno de 50 kg/ha/ano. Segundo ess
autores, apesar de possuir baixos requerimentos em fósforo, respond
bem à aplicação desse elemento. Se o solo estiver corrigido e com bom
suprimento de potássio e outros elementos essenciais, ele respond
bem a altas doses de aplicação de fósforo (SANZONOWICZ, 19 G),
Essa gramínea também pode ser adubada com fosfatos natur lH IUI

fase de estabelecimento (Figura 3), mas para isso é necessário <1111

pelo menos um terço, ou metade da adubação fosfatada recom n Indu,
seja aplicado na forma solúvel (LEITE & COUTO, 1982).
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Figura 2. Efeito residual de doses de fósforo na produção de matéria seca (MS) de
quatro gramíneas forrageiras (média de três cortes).

Fonte: COUTO et aI. (1988).

Figura 3. Produção de matéria seca de Andropogon gayanus consorciado com
Sty/osanthes capitata em diferentes doses e fontes de fósforo em um
latossolo vermelho amarelo (terceiro ano).

Fonte: COUTO et aI. (1988).
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3.3.Propagação e estabelecimento
A propagação do capim Andropogon é feita através de sementes,

em plantio manual ou mecanizado, a lanço ou em linhas. As sementes
são pequenas, com pouca reserva de nutrientes, pilosas e com aristas,
o que acarreta problemas na semeadura e estabelecimento das plân-
tulas. Até as plantas atingirem 15 a 20 em de altura, o cultivar Planal-
tina apresenta um desenvolvimento inicial lento. Essa característica
favorece o uso desse cultivar na formação de pastagens em associação
com culturas anuais de grãos, com espécies florestais e na consorcia-
ção com leguminosas (EMBRAPA, 1980; TROMAS et aI., 1981).

Uma vez estabelecida, essa gramínea tem alto potencial produtivo,
é muito persistente e possui habilidade para competir com invasoras,
por conta de seu porte e sistema radicular (SKERMAN & RIVEROS,
1990). O preparo do solo é semelhante ao usado em outras forragei-
ras, constando de aração e gradagem. A semeadura em solo excessiva-
mente preparado, com superfície pulverizada e fofa, prejudica o esta-
belecimento das plantas.

Devido às características da semente, o plantio deve ser realizado
preferencialmente a lanço e empregando rolo compactador para cobrir
e/ou fixar as sementes. A taxa de semeadura recomendada é de 2,0 a
2,2 kg de sementes puras que germinam (SPG). As sementes não su-
portam enterrio profundo, .sendo a melhor profundidade em torno de

Capim Andropogon.
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1 a 2 em, e a germinação ocorre entre cinco e dez dias após o plantio.
A melhor época para realização do plantio ocorre durante os meses de
novembro e dezembro. As máquinas mais adequadas para plantio desse
capim são distribuidoras pendulares ou centrífugas de calcário e adu-
bo com algum veículo/diluente para as sementes (e.g. adubo fosfatado).

Pelo fato de ser uma espécie cespitosa, a exemplo do capim Jara-
guá, essa gramínea não cobre totalmente o solo, o que reduz a utiliza-
ção de espaços para produção de forragem, podendo provocar proble-
mas de erosão em locais declivosos e sem medidas de contenção de
escorrimento das águas das chuvas. Normalmente, ocorre o estabe-
lecimento de uma população secundária de plantas pequenas entre
as touceiras mais velhas. Estas não se desenvolvem em decorrência
da grande competição exercida pelo sistema radicular das plantas já
estabelecidas, o qual é bem fasciculado e abundante na camada su-
perficial do solo (VALENCIA, 1983).

3.4.Produção estacional de forragem
O capim Andropogon apresenta uma rebrota muito rápida no início

da estação chuvosa, em conseqüência do intenso perfilhamento nessa
época do ano. Essa característica proporciona aos rebanhos da região
do Cerrado forragem verde durante o "vazio forrageiro", entre o final
da seca e o início da estação chuvosa. Três semanas de rebrota após
uma precipitação pluvial mínima de 30 mmjá asseguram forragem
verde aos animais.

Essa gramínea produz entre 20 e 30 toneladas de matéria seca!
ha!ano. Na fase de pleno desenvolvimento, apresenta taxa de cresci-
mento variando entre 46 e 71 kg de matéria seca/ha!dia (TROMAS
et aI., 1981).

Visando conciliar boa produção e qualidade da forragem, para uti-
lização na estação seca, LEITE et aI. (1998) recomendam para a re-
gião do Cerrado que pastagens de Andropogon devem ser diferidas ou
vedadas, no mês de março, para serem utilizadas a partir do mês de
junho. Até esta data, as pastagens devem ser pastejadas até 30 ou 40
em de altura, a fim de eliminar possíveis macegas. Para a região
amazônica, COSTA & OLIVEIRA (1992) recomendam o diferimento
em março para utilização em junho e julho, enquanto para utilização
em agosto e setembro, a vedação deve ocorrer em abril.

3.5.Valor nutritivo
O valor nutritivo do capim Andropogon é considerado médio com-

parado ao de outras forrageiras de alta produção (Tabela 2). Aos 40
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Tabela 2. Teor de proteína bruta (PB) e digestibilidade in vitro da matéria seca
(DIVMS) de Andropogon gayanus comparado com outras gramíneas.

Gramínea PB (%) DlVMS (%) Observações (referência)
A. gayanus 7,4 Média para 5 idades de rebrota,

3 a 24 semanas; na planta inteira
(OYENUGA, 1957)

P maximum
A. gayanus

8,2
9,3 40 Média de 2 anos com cortes a cada

6 semanas; em planta inteira
(OSARE, 1975)

P maximum
A. gayanus

11,5
5,5

8,4
6,1
7,6
6,8
11,9

48
Média de 3 anos com 4 cortes por ano; em
planta inteira (PEDREIRA et ai., 1975)

P maximum
H. rufa
B. decumbens
B. ruziziensis
A. gayanus 50 Média para 5 idades de rebrota (3 a 15

semanas); em folhas (ABAUNZA, 1982)
P maximum 13,1
H. rufa 10,6
B. decumbens 14,4
B. ruziziensis 13,8

48
47
61
60

Fonte: LASCANO & THOMAS (1989).
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Figura 4. Efeito de épocas de utilização sobre o conteúdo de proteína brut cll
seis gramíneas diferidas em fevereiro, março e abril.

Fonte: LEITE et aI. (1998).
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dias de crescimento o teor de proteína bruta chega a atingir 10 a
11%, enquanto a digestibilidade varia entre 55 e 60% (CIAT, 1984).
Com o avanço da idade das plantas ocorre redução (0,9%/semana)
no conteúdo de proteína bruta e na digestibilidade das folhas (1,5%
por semana), o que limita o consumo de forragem dessa gramínea,
principalmente após o florescimento, quando apresenta alta propor-
ção de talos e material morto (LASCANO & TROMAS, 1989). Tam-
bém o nível de fósforo na parte área é baixo e mesmo com adubação
fosfatada na época das chuvas é necessária a suplementação mineral
dos animais. Na seca, de acordo com LEITE et al. (1998), o teor de
proteína bruta pode variar entre 5,5 e 6,0%, de junho a agosto e de
3,0 e 4,0% em setembro (Figura 4). Contudo, em Rondônia, COSTA
& OLIVEIRA (1992) encontraram valores médios de proteína bruta
de 7,2% de junho a agosto e de 5,6% em setembro, por conta do regi-
me hídrico mais favorável.

O conteúdo das frações fibrosas é elevado, tanto na folha quanto no
caule (Tabela 3). Comparado com outras gramíneas cultivadas na
região do Distrito Federal, LEITE et aI. (1998) observaram que o ca-
pim Andropogon foi o que apresentou maior teor de FDN durante a
fase mais crítica da seca (Tabela 4), bem como a maior proporção de ma-
terial morto na planta durante a seca, superado nesta última caracte-
rística apenas pela B. ruziziensis (Figura 5). A qualidade da forragem
do cultivar Baetí é semelhante à do cv.Planaltina (BATISTA& GODOY,
1995). Com 120 dias de crescimento, o cv.Baetí, na região de São Carlos,
SP, apresentou 6,2% de proteína bruta, 75% de fibra em detergente
neutro e 56,6% de digestibilidade in vitro da matéria seca.

Tabela 3. Composição da parede celular e taxa de digestão in vitro de folhas e
caules de Andropogon gayanus na rebrota de seis semanas.

Parte da planta FDN
(%)

FDA
(%)

lignina
(%)

DFDN Taxa de digestão in vitro da
(%) matéria seca (% por hora)

Folha
Caule

80,5
74,9

2,3
2,6

76,6
78,6

44,4
47,6

9,5
7,0

FDN = fibra em detergente neutro; FOA = fibra em detergente ácido; DFON = digestibilidade da fibra em
detergente neutro.
Fonte: RODRIGUEZ (1985), citado por LASCANO & THOMAS (1989).

3.6. Utilização
Devido a sua excelente adaptação ao clima e aos solos das regiõ

tropicais, bem como a um amplo espectro de manejo, apresenta-
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versátil e passível de inserção e exploração em sistemas de produção
pecuária baseados em pastagens exclusivas ou mistas. A ausênci
de problemas com pragas, bem como a alta e precoce produção d
forragem nas águas, coloca o capim Andropogon como excelente opção
para sistemas de produção extensivos com baixo uso de insumos, ou
em áreas com fertilidade marginal. Sua limitação reside na alta pro-
porção de talos, após o flores cimento no final da estação chuvosa, o
que limita, até certo ponto, sua utilização como fonte de forragem
diferida para o período seco.

90
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Figura 5. Efeito de épocas de utilização sobre a percentagem média de material
morto de seis gramíneas diferidas em fevereiro, março e abril.

Fonte: LEITE et aI. (1998).

3.6.1. Conservação de forragem
O capim Andropogon pode ser utilizado para produção de feno du-

rante sua fase vegetativa, com até 60 dias de crescimento. Nesse es-
tágio apresenta alta quantidade de folhas, alta relação folha/caule e
bom valor nutritivo. Ele é bem aceito por bovinos, eqüinos e ovinos.

Também pode ser conservado como silagem, mas o baixo teor de
matéria seca, quando tenro, bem como o reduzido valor nutritivo com
a maturidade/crescimento dificultam a obtenção de silagens de boa
qualidade. A fenação ou silagem dessa gramínea podem ser úteis co-
mo estratégias para manejo da forragem excedente, a última prin-
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cipalmente em localidades onde existe baixa probabilidade de dias
sem chuvas.

3.6.2. Uso em pastejo
A pesquisa já demonstrou que essa gramínea é uma eficiente for-

necedora de forragem, se utilizada intensamente no período chuvoso,
quando apresenta melhor qualidade. É conveniente manejá-Ia sempre
com altura entre 60 e 80 em durante o período chuvoso, tentando
evitar que no início da seca ela esteja alta e com bastantes hastes.
Quando mal manejada nas águas, com estande acima de 80 em de al-
tura, apresentará valor nutritivo reduzido durante a seca e com muito
material residual não consumido ao final dessa estação. Isso fatal-
mente exigirá uma roçagem, a fim de melhorar a rebrota no início da
estação chuvosa.

De maneira geral, o desempenho animal em pastagens de capim
Andropogon assemelha-se aos obtidos com a maioria das espécies tro-
picais. Ele pode ser utilizado tanto em sistemas de pastejo com lotação
contínua quanto rotacionado semi-intensivo. Ensaios de pastejo con-
duzidos com essa gramínea em sistemas contínuo e alternado não
mostraram diferença em termos de performance animal (LEITE et
al., 1992). Esses autores também verificaram que, em sistema rota-
cionado, o melhor ciclo de pastejo para pastagens de Andropogon puro
ou consorciado foram 7 dias de ocupação e 21 de descanso dos pique-
tes. O ganho de peso vivo em pastagens de capim Andropogon varia
entre 300 e 400 kg/ha/ano (CIAT, 1984). Trabalho realizado em Mato
Grosso do Sul mostrou maior ganho de peso por área em bovinos pas-
tejando essa gramínea do que em Brachiaria decumbens (SETTI et
aI., 1985) (Tabela 5).

Tabela 5. Efeito de doses de adubação e das pastagens de Andropogon. gayanus
e Brachiaria decumbens sobre o ganho de peso por bovinos.

Doses de adubação

Gramíneas Médias!

B. decumbens
A. gayanus

152
311

147 157
318 303

Médias 233 230

C.V. = 11,9%
! Médias expressas em kg de carne/ha.
Fonte: SETII el aI. (1985).
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Em ensaio de pastejo realizado pela Embrapa Gado de Corte com
o cultivar Baetí, foram obtidos ganhos de peso, respectivamente, d
0,151 kg/an/dia na seca, 0,813 kg/anldia no período chuvoso e 493
kg/ha/ano, Uma síntese mostrando resultados de produção animal
obtidos com capim Andropogon é apresentada na Tabela 6. Na Colôm-
bia, onde a precipitação é maior e o período seco menor, pastagens
bem estabelecidas e com pastejo em regime de lotação contínua, o ca-
pimAndropogon é capaz de suportar cerca de 3 animais/ha nas águas
e entre 1,0 e 1,5 na época seca (CIAT, 1984).

Na região do Cerrado, em sistemas de produção de corte e de leite,
tem sido adotada com bastante sucesso a utilização integrada do ca-
pim Andropogon com outras espécies forrageiras, notadamente bra-
quiárias. As pastagens desse capim são utilizadas intensamente no
período chuvoso, enquanto as de braquiária, especialmente B. decum-
bens e B. brizantha cv. Marandu (Braquiarão), ficam vedadas para
acumulação de forragem, sendo utilizadas na seca.

3.6.3. Pastagens de Andropogon consorciadas com leguminosas
Resultados de pesquisa têm mostrado que podem ser obtidas, sob

condições de pastejo, boas consorciações de capim Andropogon com
C. brasilianum, soja perene (Neonotonia uiightii), 8. macrocephala
e C. mucunoides (EMBRAPA, 1991). Nas condições do Cerrado, pasta-
gens consorciadas de capim Andropogon podem manter ao longo do
ano lotações médias de 1,1 a 1,2 UAlha (EMBRAPA, 1991). Visando
melhorar a eficiência de utilização das pastagens, principalmente
para uso na seca, LEITE & ZOBY (1999) avaliaram o desempenho de
novilhos sobreanos em pastagens de capim Andropogon e B. brizantha
cv. Marandu, consorciados com soja perene (N. wightii) e estilos antes
Pioneiro (8tylosanthes macrocephala cv.Pioneiro), tanto isoladamente
quanto integradas (50% Andropogon e 50% Braquiária), em duas
taxas de lotação. Observaram que o desempenho dos animais que pas-
tejaram nas áreas de capim Andropogon foi superior ao daqueles ma-
nejados em capim Braquiária (Tabela 7). Os animais que estiveram si-
multaneamente nas áreas integradas de 50% Andropogon e 50% Bra-
quiária, em ambas as lotações, mostraram melhor desempenho com-
parado com aqueles que consumiram apenas Braquiária, mas mes-
mo assim ligeiramente inferior ao registrado pelos que pastejaram
somente o capim Andropogon.

VILLELA et al. (1999) testaram um sistema de integração lavour
x pecuária. Para tanto, utilizaram pastagens de Andropogon pur
consorciada com calopogônio (C. mucunoides), estilos antes (8. guia
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Tabela 6. Produção animal obtida em pastagens puras de Andropogon gayanus em diferentes ecossistemas. I~Localização (referência) Ganho de peso Observações o,
(g/an/dia) (kg/an/ano) (kg/ha/ano) o

~--.JNigéria (ADEGBOLAet ai, 1968) 116 a 250 Savana nativa (66% de A. gayanus), o
Vlsem fertilização e com adubação 3

niíroqenaoa (112 kg/ha de N). 'O
o-
'"o

Zona Guinea/Nigéria (DE LEEUW, 1971) 490 84 a 95 Pastejo contínuo com lotações de 1.0 '"o
e 2.0 UNha. cr

ro

~L1anosda Colômbia, 1 (CIAT, 1981): Pastejo contínuo com lotações de 2.4, <li
::JChuvas 365 a 472 90 - 119 285 a 396 3.4 e 4.4 UNha, em um ecossistema ~.

&/
oSeca -84 a -99 de savana com 2 anos de pastejo. o,
<li

"L1anosda Colômbia, 2 (CIAT, 1986):
<li

'"....•Chuvas 490 a 495 97 - 110 194 a 220 Pastejo contínuo e rotacionado com <li
<OSeca -150 a -250 2 UNha; 2 anos de pastejo. ro
3

Valle dei Cauca, Colômbia 451 a 507 139 - 152 459 a 514 Pastejo contínuo com lotações de 3.3 e(TERGASet ai., 1982) 3.7 UNha em um ecossistema de
bosque com 2 anos de pastejo.

Fonte: Adaptado de LASCANO & THOMAS (1989).

Tabela 7. Desempenho animal em pastagens exclusivas de A. gayanus cv. Planaltina, B. brizantha cv. Marandu ou de forma integrada
(50% Planaltina - 50% Marandu) no período de dezembro de 1985 a fevereiro de 1987 (424 dias). Planaltina-DF.

Peso animal

Espécies

kg/an

Lotação dez/85 fev/87

A 118 235

B 125 290

A 114 209

B 126 252

A 116 194

B 124 264

kg/ha Ganho de peso

dez/85 fev/87 (kg/an/dia)

354 705 0,28
(0,8) (1,6)
250 580 0,39
(0,6) (1,3)

342 627 0,22 l:>
(0,8) (1,4) "
252 504 0,30

<li
::J....•

(0,6) (1,1) <li

-rt
o

384 582 0,18 ~
<li

(0,9) (1,3)
<O
ro

248 528 0,33 <li

::J
(0,6) (1,2) o

Vl

'"....•ro
3
<li
o,
ro

"oo,
c
r>
.::'"
o

A. gayanus - 100%

B. brizanfha - 100 %

~I
A. gayanus - 50% +
B. brizanfha - 50%

A = lotação alta (2 An/ha); B = lotação baixa (1 An/ha) ..
Valores ente parênteses significam UNha (UA = 450 kg peso vivo).
Fonte: LEITE& ZOBY (1999).
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nensis cv.Mineirão), soja perene (N. wightii cv. Comum) e centros em a
(C. brasilianum) em sistema de pastejo rotacionado (7 dias de ocupa-
ção/21dias de descanso), implantadas diretamente e após um ciclo de
culturas anuais (soja-soja-milho-soja) em dois níveis de fertilidade.
Observaram que o rendimento de carne na pastagem consorciada im-
plantada após um ciclo de culturas anuais foi 2,6 vezes maior do que
o obtido na pastagem de capim Andropogon puro (Tabela 8).

Tabela 8. Efeito da rotação de pastagem com culturas anuais e do residual da
adubação no ganho em peso de novilhas azebuadas.

Pastagens/níveis de tertiüdade' Ganho em peso (kg/ha)

Pastagem sem rotação
Andropogon gayanus puo' 162 ± 3

Pastagem após ciclo com cultivos anuais
A. gayanus + Estllosaotes' 427 ± 54

336 ± 9
518 ± 27

1 Média de dois níveis de fertilidade.
2 Sty/osanthes guianensis cv. Mineirão.
3 Níveis de fertilidade: F1(adubação de manutenção) e F2 (adubação corretiva gradual).
F1 - Calagem (30% saturação por bases) + adubação de estabelecimento.
F2 - Calagem (50% de saturação por bases) + adubação de estabelecimento + adubações bienais de PK.
Fonte: VILELA et ai. (1999).

3.7. Produção de sementes
Embora a maioria das tecnologias de produção de sementes tenham

sido desenvolvidas para o cv. Planaltina, elas também se aplicam ao
cv. Baetí. FERGUSON (1985) e mais recentemente FERGUSON e
ANDRADE (1999) apresentaram revisões bibliográficas abrangentes
sobre tecnologia de produção de sementes de capim Andropogon.

É uma planta de dias curtos, isto é, seu florescimento ocorre quan-
do o comprimento do dia é menor do que um determinado comprimento,
denominado de fotoperíodo crítico. Nas condições do Distrito Federal,
bem como do Brasil Central, com latitude 15°S, ele floresce no final
de abril ou início de maio. De acordo com TOMPSETT (1976), essa es-
pécie apresenta um período de juvenilidade de seis semanas de idad ,
no qual as plantas não são capazes de responder a fotoperíodos indu-
tivos. Segundo o mesmo autor, a temperatura ótima de florescimento
é de 25°C e temperaturas noturnas inferiores a 20°C atrasam a suo
ocorrência.
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Atualmente, as sementes de capim Andropogon cv. Planaltina são
colhidas em áreas de pastagens e a decisão de colheita é feita de for-
ma oportunística, dependendo de preços e disponibilidade de colheita-
deiras. As principais regiões de produção estão situadas no Estado de
Goiás, na região de São Miguel do Araguaia, Porangatu e Novo Pla-
nalto, bem como no nordeste desse mesmo estado, nos municípios de
Alvorada do Norte, Vila Boa e Posse. No Tocantins, a produção de se-
mentes dessa gramínea concentra-se nos municípios de Figueirópolis
e Alvorada. Nessas regiões, a colheita é mecanizada, com uso de colhei-
tadeiras automotrizes (LUCIANO P. GOMES; SEMPA Sementes-
Comunicação pessoal). Recentemente, o sul do Maranhão também
tornou-se uma importante área de produção de sementes de capim
Andropogon.

A presença de pêlos e aristas aumenta o volume das sementes do
capim Andropogon, o que dificulta e eleva o preço do transporte. Por
isso, é muito comum o comércio informal e sem controle de qualidade,
feito por pequenos comerciantes locais ou "por cima da cerca" direta-
mente entre fazendeiros. Provavelmente, essa situação responde por
até 50% do volume de sementes de capim Andropogon comercializa-
das anualmente.

Existem estimativas de que o comércio anual de sementes dessa gra-
mínea é de aproximadamente 4.000 ton/ano, o que representa em torno
de 5% do mercado total de sementes de forrageiras tropicais no Brasil.

Por ser uma espécie de colheita oportunística, realizada em áreas
de pastagens já existentes, as duas práticas de manejo mais importan-
tes são o corte ou pastejo de pré-colheita e adubação nitrogenada. O
pastejo ou o corte de áreas de produção de sementes são necessários para
evitar que as plantas atinjam altura exagerada na época do floresci-
mento, o que causa tombamento do estande, dificulta a colheita ma-
nual ou impede a colheita mecanizada. Como seu florescimento ocorre
no final de abril/início de maio, as áreas de produção de sementes
devem ser cortadas em meados de janeiro, ou pastejadas até meados
de fevereiro (Tabela 9), pois são as datas que proporcionam a maior
colheita de sementes e que resultam em plantas mais baixas e apro-
priadas para colheita mecanizada (ANDRADE & TROMAS, 1984).

A produção de sementes de capim Andropogon aumenta com a apli-
cação de adubações nitrogenadas (HAGGAR, 1966) e normalmente
são aplicados em torno de 50 kg/ha de nitrogênio na época do corte ou
da suspensão do pastejo.

Em geral, a colheita de sementes pode ser manual, com cutelos, ou
mecanizada. Na colheita manual as inflorescências são cortadas com
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cutelos, organizadas em pilhas horizontais onde ficam de 3 a 5 dias
para que ocorra um processo de "chega ou cura". Após esse período,
são batidas em peneiras de tela larga para trilha das sementes. Na
colheita mecanizada, a colheitadeira normalmente sofre os seguintes
ajustes: a ventilação das peneiras é fechada e estas devem trabalhar
com abertura máxima, a retrilha é fechada e deve ser usado o cilindro
de dentes. As produções de sementes obtidas com colheita mecânica
em áreas de pastagem que receberam adubação nitrogenada variam
de 60 a 100 kg/ha de sementes brutas. Após a colheita, a secagem é
feita ao solou à sombra, e o beneficiamento, feito com o uso de uma
pré-limpeza longa e com peneiras de arame, visa basicamente a reti-
rada de impurezas mais grosseiras, como folhas e pedaços de inflo-
rescências. Um valor cultural de 10% e pureza de 40% é o padrão de
qualidade exigido para comercialização de sementes dessa espécie
no Brasil.

Pragas que podem ocasionalmente causar danos são as lagartas Sipha
fiava, Mocis latipes (lagarta-dos-capinzais), Elasmopalpus lignosellus
e Spodoptera frugiperda. Todavia, a praga mais importante desse
capim são as formigas cortadoras de folhas. O ataque de formigas na
fase inicial de estabelecimento, em algumas situações, pode compro-
meter o sucesso da formação da pastagem. A maioria dos insetos que
atacam essa gramínea no Brasil são pragas locais, o que aparente-
mente a deixa livre das pragas de origem africana (LENNÉ & CAL-
DERON, 1989).

Poucas doenças de importância para o capim Andropogon têm sido
detectadas na América tropical. Entretanto, nessa região os fungos
Rhynchosporium oryzae, agente da mancha foliar, e Myriogenospora
sp. têm causado alguns danos. Não têm sido detectados problemas
causado por nematóides nessa gramínea.

Data de corte ou Altura de plantas Produção de sementes
suspensão do pastejo (m) (kg/ha)

Corte' Pasteio' Corte' Pastejo'

Sem corte ou pastejo 2.81 3.10 111 95
15 janeiro 1.73 2.36 165 140
15 fevereiro 1.55 1.81 118 152
15 março 1.28 1.39 41 112

DMS (0,05) 0.07 0.01 9 20

1 Média de três anos.
2 Média de dois anos.
Fonte: Adaptado de ANDRADE & THOMAS (1984).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como germoplasma forrageiro, o capim Jaraguá deve ser explorado

e preservado. Sua condição atual é decorrente da estreita base gené-
tica das populações naturalizadas, a qual poderia ser ampliada atra-
vés de expedições de coletas de espécies de gênero Hyparrhenia nos
locais de origem, no continente africano. Isso forneceria variabilidade
genética para o desenvolvimento de futuros trabalhos de seleção di-
reta de populações naturais e também de melhoramento, visando a
superação das limitações apresentadas pelos genótipos dessa espécie
atualmente existentes no Brasil.

A variabilidade genética disponível e o sistema de reprodução sexual
alógama facilitam a ampliação da heterogeneidade genética no capim
Andropogon (e.g. varo bisquamulatus), para fins de melhoramento e
seleção. Devido a sua adaptação ao clima e aos solos nas regiões tro-
picais da América, essa linha de trabalho teria grandes perspectivas
de sucesso.

Mesmo tratando-se de espécies exploradas em áreas consideradas
marginais, ou com baixo aporte de insumos, sua extensão e repre-
sentatividade indicam a necessidade de mais trabalhos de pesquisa
sobre a exploração desses capins. Preferencialmente, devem ser de-
senvolvidos estudos visando otimizar o aproveitamento da forragem
dessas espécies em regiões com período seco prolongado. Nesse senti-
do, uma linha de trabalho prioritária seria o uso dos capins J araguá
e Andropogon em pastagens consorciadas e em sistemas de produção
integrando pecuária e lavoura.

Tabela 9. Efeito da data de corte ou de suspensão do pastejo sobre a produção
de sementes de capim Andropogon If1.ndropogon gayanus) cv. Planaltina.

3.8. Pragas e doenças
O capim Andropogon possui mecanismos de antibiose e antixenose

que lhe conferem resistência ao ataque da cigarrinha. Sua rápida
adoção, principalmente no Brasil Central, foi em conseqüência dessa
resistência, que na época de seu lançamento não existia nas espécies
utilizadas para formação de pastagens no Brasil. Como o cultivar Pla-
naltina é uma população de plantas, provavelmente essa caracterís-
tica aumente sua resistência ao ataque de outras pragas e doenças.
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